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PÓS-VERDADE E OS EFEITOS DA MODERNIDADE LÍQUIDA EM TEMPOS DA
COVID-19 NA IMPRENSA BRASILEIRA

POST-TRUTH AND THE EFFECTS OF LIQUID MODERNITY IN TIMES OF 
COVID-19 IN THE BRAZILIAN PRESS

Raphael Leal  de Oliveira Sanches1

Resumo  – Este  artigo  tem como objeto  de  pesquisa  a  pandemia  da COVID-19
durante o primeiro ano pandêmico atravessado. Apoiado por autores como Zygmunt
Bauman e Pierre Bourdieu, o estudo tem como objetivo, refletir  as mudanças de
época  no  campo  do  telejornalismo  e  a  qualidade  desta  comunicação  numa
sociedade  líquida  e  refém  da  pós-verdade.  Na  análise  comparativa  entre  os
telejornais:  Jornal  Nacional  (TV Globo)  e  Jornal  da  Record  (TV  Record)  do  dia
25/03/2020  -  Reunião  do  Presidente  da  República,  Jair  Bolsonaro,  com  os
Governadores da Região Sudeste foi utilizada a metodologia documental descritiva
no intuito de demonstrar qual telejornal optou em ser mais crítico ao governo federal
e qual mais favorável ao governo do estado de São Paulo e, de que forma, estes
posicionamentos foram demonstrados nas exibições dos telejornais.

Palavras-chave: Comunicação;  Covid-19;  Pós-verdade;  Sociedade  Líquida;
Telejornalismo.

Abstract  –  This  article  has  as  research  the  covid-19  pandemic  during  its  first
pandemic year crossed. Supported by authors such as Zygmunt Bauman  and Pierre
Bourdieu,  the  study  aims  to  reflect  the  changing  era  in  the  field  of  television
journalism and the quality of this communication in a liquid society hostage to the
post-truth. In the comparative analysis between the television News: jornal Nacional
(Tv Globo) and Jornal Record (TV Record) of 03/25/2020 – Meeting of the President
of the Republic, Janir Bolsonaro, with the Governors of the Southeast Region, the
descriptive  documentary  methodology  was  used  to  demonstrate  which  News

1 Raphael Leal é doutorando em Comunicação Social pela UMESP. Pós graduado em Produção para TV 
Interativa (UMESP) e Bacharel em Comunicação Social. Atualmente, é coordenador e professor do Curso de
Jornalismo da Faculdade Canção Nova. Foi Diretor e Editor chefe de Jornalismo da TV, rádio e internet - 
Canção Nova de 2013 a 2019. Organizou a passagem para o HD e a modernização do cenário do principal 
jornal da emissora. Coordenou a ampliação do Jornalismo na capital paulista com a inauguração do Jornal 
diário - matutino da emissora. Correspondente Internacional em Israel, Palestina, Egito e Jordânia de 2005 a 
2007. E-mail: raphaellealoliveira@yahoo.com.br; Orcid: https://orcid.org/0000-0002-9552-096X.

Nhengatu, ISSN: 2318-5023, São Paulo-SP, vol. 1, nº.7, set.-dez., 2023, p.15 -35 | e- 66619      15

https://doi.org/10.23925/2318-5023.2021.n5.e55540
https://orcid.org/0000-0002-9552-096X
mailto:raphaellealoliveira@yahoo.com.br


https://doi.org/10.23925/2318-5023.2021.n5.e  66619    

NHENGATU
 Revista ibero-americana para Comunicação e Cultura contra-hegemônicas  

Volume 1 | Nº 07 | ISSN: 2318-5023 

program chose to be more critical to the federal government and which was more
favorable  to  the  government  of  the  State  of  São  Paulo  and,  in  what  way,
demonstrated these positions in the television news broadcasts.

Keywords: Communication; Covid-19; Post-truth; Liquid Society; Telejournalism.
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INTRODUÇÃO
Até a popularização da internet e dos smartphones, a televisão era o principal

meio de comunicação presente na casa dos brasileiros, mais até que a geladeira. A

dupla formada pelo pequeno aparelho digitalmente inteligente somado a internet se

tornou a prioridade de aquisição dos indivíduos que desejam mergulhar no mundo

virtual para se manterem informados. Manter-se informado, inclusive, é o principal

motivo de toda forma de comunicação adquirida. Porém, foi a televisão que uniu o

áudio  a  imagem  entregando  a  informação  completa  aos  seus  destinatários  se

tornando,  então,  um  meio  credível  de  comunicação.  Se  ao  somente  ouvir  a

informação restava dúvidas, a imagem passou a ser determinante para comprovar

se  aquele  fato  ocorreu  ou  não.  No  jornalismo,  a  televisão  se  concretizou  como

excelente vitrine já que bastava ver para crer.

Amparado, em seu referencial teórico, por autores como Zigmunt Bauman e

Pierre Bourdieu, este estudo tem o objetivo de refletir as modificações ocorridas no

telejornalismo e na sua forma de comunicar afetadas por uma credibilidade que se

tornou líquida e refém da pós-verdade, frutos da atual modernidade. O primeiro ano

da  pandemia  da  COVID-19  é  o  objeto  da  pesquisa  que  analisa,  utilizando  a

metodologia  documental  descritiva,  a  cobertura  das  duas  maiores  emissoras  de

telejornalismo no Brasil: Jornal Nacional (JN) da TV Globo e Jornal da Record (JR)

da TV Record.

Dividida em três partes, a pesquisa recorda o papel informativo do jornalismo

nos tempos glamorosos da televisão que desfrutava de uma credibilidade estável e,

atualmente,  compete  e  divide  sua  audiência  com  diversos  meios  modernos  de

comunicação: redes sociais, blogues e canais no Youtube. Através da multiplicação

das  fontes  informativas,  a  presente  pesquisa  analisa  os  efeitos  da modernidade

líquida no campo do telejornalismo onde a credibilidade passa a ser questionada nos

meios tradicionais de comunicação e sua audiência enfraquecida. O estudo finaliza
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com a análise dos telejornais do dia 25/03/2020 onde ocorreu a repercussão do

conflito  entre  dois  governantes:  o  Presidente  da  República  (Jair  Bolsonaro)  e  o

Governador do Estado de São Paulo (João Dória) que trocaram acusações públicas

nesta mesma reunião a respeito do isolamento social adotado durante a pandemia

da COVID-19 e defendido pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Retratando a

competição  pela  audiência  abordada  por  Bourdieu  (1997)  e  ressaltando  que  as

exibições dos citados telejornais são diferentes em seus posicionamentos políticos

sobre as ações do Governo Federal e Estadual demonstrando as consequências da

modernidade líquida atual e pós-verdade.

O TELEJORNALISMO E O SEU PAPEL INFORMATIVO

O  jornalismo  é  um  serviço  informativo  social  que  se  adaptou  à  diversos

formatos nas evoluções tecnológicas existentes para alcançar o seu público. Este

serviço  é  muito  observado  e  absorvido  pelos  consumidores,  mas  algumas

curiosidades não foram manchetes e, portanto,  nem todos conhecem: o primeiro

produto noticioso nasceu, segundo registros, na capital italiana- Roma em 59 a.C.

“com o  nome de  Acta  Diurna,  onde Júlio  César  mandava  postar  nos muros  da

cidade.  (...)  Nos  anos  de  748,  surgiu  o  primeiro  jornal  impresso  em  Pequim”.

(COSTA, 2009, p. 27). Daí adiante, a notícia foi se espalhando literalmente: 1808, o

primeiro  jornal  brasileiro  é  impresso em Londres.  O rádio  dá  voz a  notícia  pela

primeira vez no Brasil em 1922. E na televisão, o noticiário surge, com imagens, em

1950.  Independente da notícia  ser  impressa,  em áudio  ou no formato  televisivo.

Transmitida pela antena ou via wi-fi, o jornalismo continua exercendo o seu ofício:

informar.  “Não  é  o  jornalismo  que  muda,  mas  sim  a  forma  de  comunicação”.

(COSTA, 2009, p. 259).

Já “a forma” citada acima não é somente destinada pelo meio de transmissão.
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A comunicação pode sofrer modificações dependendo da linha editorial, patrocinador

ou  devido  a  outros  interesses  econômicos  e  políticos.  Neste  aspecto,  Bourdieu

(1997) questiona a participação de alguns jornalistas em programas de televisão.

“Com efeito, tenho a impressão de que, ao aceitar participar sem se preocupar em

saber se poderá dizer alguma coisa, revela-se muito claramente que não se está ali

para dizer alguma coisa, mas por razões bem outra, sobretudo para se fazer ver e

ser visto”. (BOURDIEU, 1997, p. 16).

Costa (2009) defende o mesmo ponto de vista de Bourdieu (1997) quando diz

que  “o  jornalismo  é  um  ofício.  Um  ofício  tão  banal  quanto  trágico  e  glorioso”

(COSTA,  2009,  p.  259).  Trágico  no sentido  negativo  de executar  mal  o  ofício  e

glorioso no sentido de fazer bem e querer ser visto pela sociedade.

O telejornalismo, portanto, acaba por potencializar a vaidade do jornalista e

com compromissos e comprometimentos assumidos (BOURDIEU, 1997), a notícia e

a  forma como noticiá-la  se  transformam numa vitrine  e  este  ofício  passa  a  ser

valorizado. Barbie Zelizer, professora e Doutora em Comunicação pela Universidade

da  Pennsylvania,  ressalta  a  inegável  importância  do  jornalismo  na  história  da

sociedade,  afirmando  que  o  jornalismo  cresce  exponencialmente  com um papel

fundamental de auxiliar as pessoas a compreenderem o dia a dia de suas vidas

como a ligação com o corpo político mais amplo. (ZELIZER, 2007). Por outro lado,

diante  dos  avanços  tecnológicos  presentes,  “o  jornalista  tradicional  começou  a

perder a sua primazia e, de certa forma, a concorrer com as múltiplas possibilidades

de comunicação e com novos atores em cena:  múltiplas  redes de comunicação

independentes”. (COSTA, 2009, p. 26). 

E para segurar o público, mantendo a concorrência, é importante refletir sobre

a  manipulação  no  meio  televisivo:  “Quanto  melhor  se  compreende  como  ele

funciona, mais se compreende também que aqueles que dele participam são tão

manipulados  quanto  manipuladores”.  (BOURDIEU,  1997,  p.21).  Para  o  autor
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francês,  a  concorrência  e  a  busca  constante  pelo  furo  de  reportagem suscitam

outras consequências no jornalismo como a precipitação na informação devido ao

signo da velocidade e da constante necessidade de atualizar o conteúdo. Devido as

evoluções tecnológicas, outros desafios aparecem com a chegada das novas mídias

e sua rápida  dispersão de conteúdos através das redes sociais.  Se antes,  pelo

telejornalismo  era  mais  fácil  controlar  e  acompanhar  os  conteúdos  produzidos,

agora,  cada cidadão tem em mãos a  possibilidade de produzir  e  despejar  suas

informações de forma unilateral sem se importar com alguma linha editorial que o

jornalista tinha sobre si e que não tem mais nos elos da comunicação de instituições

públicas ou privadas. A via da informação chega ao destinatário de diversas formas.

“Não muda o modo de fazer jornalismo, mas a importância que o jornalista tinha, e

que não tem mais, nos elos da comunicação”. (COSTA, 2009, p. 259). Os tempos

atuais são diferentes: qualquer um tem em mãos a possibilidade de atingir milhões

de pessoas, através de blogues, redes sociais e canais pessoais no  Youtube. As

vias antigas de comunicação continuam a existir, portanto, competindo, agora, com

estes novos formatos.

VERDADE E PÓS-VERDADE NA SOCIEDADE LÍQUIDA

Costa (2009) reflete se a modernidade líquida criticada por Zigmunt Bauman

em seu livro não era fluida desde o seu nascimento ou se o ato de derreter os

sólidos não seria a principal ação desta modernidade que vivemos: 

A expressão “derreter sólido” foi cunhada por Karl Marx e Friedrich Engels e,
naquele momento, mais de um século e meio atrás, se referia ao tratamento
que o “espírito  moderno” dava a uma sociedade considerada estagnada
demais para mudar, que deveria ser emancipada de sua própria história e
que isso aconteceria se derretessem os sólidos, dissolvendo-se o que quer
que persistisse no tempo e fosse infenso às mudanças. (COSTA, 2009, p.
201-202).
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Nada é feito  para  durar.  Os elos tradicionais de  patrão  e empregado são

rompidos  na  sociedade  atual.  As  antigas  recordações  das  aposentadorias

concretizadas  após  mais  de  35  anos  de  trabalho  numa  mesma  empresa  são

transformadas na presente modernidade. Incoerente seria se a independência do

tradicionalismo ocorresse somente no trabalho. Este rompimento para o sucesso da

modernidade líquida abordada por Bauman (2001) deve acontecer no dia a dia das

pessoas nas mais  diversas ações,  pensamentos e  costumes.  A tecnologia  entra

como este passatempo para a liquidez e depois impregna se tornando necessidade

absorvendo  as  mais  diversas  informações  de  seus  usuários.  A  rapidez  e  o

imediatismo  altamente  promovido  pela  atual  modernidade  envolve  a  rotina  dos

indivíduos.  Ninguém aguenta  mais  esperar.  A novidade do imediato seduz o ser

humano  que  anestesiado  pela  fluidez  tecnológica  onde  tudo  funciona  ou  é

descartado (BAUMAN, 2001) o faz pensar que esta realidade é somente para os

outros até que as ondas desta liquidez moderna começam a invadir sua própria vida.

A verdade de opinião (ARENDT, 1995) passa, então, a ser proclamada na

sociedade líquida por muitas vozes. A comunicação que era difundida por empresas

tradicionais (BOURDIEU, 1997) é rompida refletindo mudanças nesta comunicação.

Inclusive, se fosse possível voltar no tempo, o efeito da comunicação no espaço

público refletido por Habermas (2014) já mudou por completo na sociedade líquida.

A modernidade da teoria  crítica  era pesada,  rígida.  A modernidade atual  é  leve,

fluída. (COSTA, 2009).  

O jornalista não é somente mais aquele que aparece num determinado canal

de televisão. Se quebra os padrões da informação (COSTA, 2009) como a própria

qualidade  desta  comunicação.  Muitas  vozes  passam  a  difundir  interpretações

diferentes do mesmo acontecimento,  não mais  atrelados as  linhas editoriais  das

grandes empresas de comunicação que pertencem, mas sim, por outros motivos e
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interesses: financeiros, políticos, tecnológico - cliques, likes, viewers e o voyeurismo

previsto por Orwell (2020).

Surge, então, uma nova palavra que chacoalha este oceano da modernidade

atual:  a  pós-verdade.  A  primeira  publicação  registrada  do  termo  pós-verdade

aconteceu em 1992 e foi realizada pelo cineasta Steve Tesich ao publicar um artigo

para a revista  The Nation  (TESICH,1992). O termo surgiu ao caracterizar a ação

americana no caso Watergate – ressaltando diversos abusos de poder atrelados ao

presidente Richard Nixon e seu governo. Seguindo o pensamento de Dunker (2017),

“A definição  de  pós-verdade  nasce  atrelada  ao  gesto  político,  significando  uma

sociedade que se importa mais com o seu bem-estar diante das informações do que

com a qualidade delas ou sua ligação com o real”. (SIEBERT, PEREIRA, 2020).

A possibilidade de uma verdade em caixa alta,  capaz de nos explicar  o
desconhecido, não vem mais ao caso. Contentamo-nos com pouco. E esse
pouco é a pós-verdade. A verdade que podemos aceitar.  A verdade que
cola, a que vemos circular, a que podemos produzir publicitariamente, a que
alimenta a  mídia.  A verdade que conseguimos alcançar quando,  em um
regime antigo, a verdade era aquilo que esperávamos conseguir. (DUNKER
et al., 2017, p. 107).

O termo passa a ser muito utilizado em discursos e debates e se inseriu nas

redes sociais. Segundo o dicionário Oxford, a pós-verdade foi a palavra do ano em

2016 e possui o seguinte  significado: “Relacionar-se ou denotar circunstâncias em

que fatos objetivos são menos influentes na formação da opinião pública do que

apelos  à  emoção  e  à  crença  pessoal”.  (OXFORD  DICTIONARIES,  2016,  não

paginado,  tradução  nossa). A  pós-verdade  se  destaca  pelo  seu  forte  apelo

emocional com características de discursos de ódio e à ideia de que seu significado

representa “algo que aparenta ser verdade é mais importante que a própria verdade

em si”. (MELO, ROSA, OLIVEIRA, 2020, p. 29).

Em seguida, foi a vez da revista americana The Economist também relacionar
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a pós-verdade com a política ao debater a campanha à presidência da república de

Donald  Trump.  “Trump  é  o  principal  expoente  da  política  ‘pós-verdade’  —  uma

dependência de afirmações que ‘se sentem verdadeiras’, mas que não têm base de

fato.  Sua  ousadia  não  é  punida,  mas  tomada  como  prova  de  sua  vontade  de

enfrentar o poder de elite”. (ART OF THE LIE, 2016, tradução nossa).

Aqui no Brasil a pós-verdade reflete suas consequências de uma forma mais

alarmante  durante  a  cobertura  jornalística  pandêmica  da  COVID-19  misturando

posicionamento político com posicionamento científico. “Assim, alguns outros rituais

deveriam ser somados às práticas jornalísticas e o primeiro deles é avaliar se o fato

é controverso, se a controvérsia é pertinente socialmente em tal momento ou coloca

vidas  em  risco  e,  ainda,  se  os  ‘lados’  em  questão  são  de  fato  equivalentes”.

(AMARAL, SOUZA, 2021, p. 356). Filtrar política e ciência com seus interesses se

tornou  necessário  e,  ao  mesmo  tempo,  desgastante,  exigindo  dos  jornalistas

conhecimento  científico  “sem  ter  a  devida  formação  ou  experiência  para  isso”

(AMARAL, SOUZA, 2021, p. 343) e uma total  atenção às entrevistas das fontes.

Fora isso, a necessidade de publicar, postar ou entrar ao vivo, constantemente, traz

consequências  a  estas  informações  impossibilitando  a  devida  checagem  e

vulnerabilizando o conteúdo.

A pós-verdade também tem sido apoiada pela evolução da mídia (...).  A
fragmentação das fontes de notícias criou um mundo atomizado no qual
mentiras, rumores e fofocas se espalham com uma velocidade alarmante.
Mentiras que são amplamente compartilhadas online dentro de uma rede,
cujos membros confiam uns nos outros mais do que confiam em qualquer
fonte  da  mídia  tradicional,  podem  rapidamente  assumir  a  aparência  da
verdade. Apresentadas com evidências que contradizem uma crença que é
muito  realizada,  as  pessoas  têm  a  tendência  de  abandonar  os  fatos
primeiro. Práticas jornalísticas bem intencionadas também são culpadas. A
busca da "justiça" na reportagem muitas vezes cria um equilíbrio falso às
custas da verdade. Cientista da NASA diz que Marte provavelmente está
desabitado;  O  Professor  Snooks  diz  que  está  cheio  de  alienígenas.  É
realmente  uma  questão  de  opinião.  (ART OF  THE  LIE,  2016,  tradução
nossa).
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Portanto, para que a pós-verdade ou qualquer acontecimento de interesse se

estabeleça e tenha relevância “é preciso que ele circule”. (SIERBERT, PEREIRA,

2020, p. 243). 

Pessoas que, hoje em dia, podem colocar-se em contato, em tempo real,
com todos aqueles que pensam – ou não pensam – da mesma forma que
elas  e  criar  verdadeiras  “tendências”  de  opinião,  capazes  de  mudar  os
rumos do debate público. 
A partir  da  perspectiva  mais  pessimista,  seria  possível  dizer,  usando as
palavras de Umberto Eco, que a web e as redes sociais deram “direito de
falar  a  legiões  de idiotas”  que  antes não tinham voz.  (BERCKEMEYER,
2007, p. 27).

Atualizando a frase citada de Umberto Eco, o Ministro do STF, Alexandre de

Morais, afirmou no dia 14 de maio de 2022 que a “A internet deu voz aos imbecis”.

(GLOBO,  2022).  Esta  frase  logo  repercutiu  nos  meios  de  comunicação  do  país

gerando, para a população, uma demonstração de preconceito com quem publica

conteúdos na internet.  Por outro lado, a frase de Alexandre de Morais, pode ser

também refletida como certo desabafo, devido a imensa quantidade de pós-verdade

presentes nas redes sociais como já falado neste estudo, algo que não acontecia

com frequência nos tradicionais jornais televisivos. “Por isso os veículos tradicionais

de mídia têm dificuldade de manter certo grau de confiabilidade: eles não detêm

mais o monopólio da ‘verdade’”. (SIEBERT; PEREIRA, 2020, p. 246).

GLOBO X RECORD: LIQUIDEZ E PÓS-VERDADE COMO DESAFIOS NA
COBERTURA DA COVID-19 DO TELEJORNALISMO

Em  tempos  cada  vez  mais  líquidos  e  recheados  de  pós-  verdade,  os

telejornais tradicionais, buscam recuperar seus históricos de credibilidade exibindo,

ao  fim  do  dia,  os  assuntos  mais  importantes.  O  JN  e  o  JR  enfrentam  as
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consequências da quebra do citado monopólio da verdade na atual modernidade. 

Essa  formidável  censura  que  os  jornalistas  exercem,  sem sequer  saber
disso, ao reter apenas o que é capaz de lhes interessar, de ‘prender sua
atenção’, isto é, de entrar em suas categorias, em sua grade, e ao relegar à
insignificância  ou  à  indiferença  expressões  simbólicas  que  mereceriam
atingir o conjunto de cidadãos. (BOURDIEU, 1997, p. 67).

O autor caracteriza o destaque aos fatos como consequência do investimento

(patrocinador)  que  está  por  detrás  daquele  programa  noticioso  televisivo  ou  da

clientela, chamada indiretamente como “índice de audiência”. “Na lógica específica

de um campo orientado para a produção desse bem altamente perecível que são as

notícias, a concorrência pela clientela tende a tomar a forma de uma concorrência

pela prioridade, isto é, pelas notícias mais novas (o furo)”.  (BOURDIEU, 1997, p.

107).

As coberturas do JN e do JR durante a pandemia da COVID-19 retratam

abordagens políticas diferentes diante da linha editorial  escolhida e da pandemia

atravessada. “O jornalismo precisou estar ‘à frente do tempo’ numa tensão contínua

em que milhões de vidas estavam em perigo”. (AMARAL, SOUZA, 2021, p. 335) e

do grave problema sanitário que alarmou o mundo. Segundo as autoras, a pandemia

acelerou o tempo que já é algo tão importante para o jornalismo. A instabilidade do

levantamento das informações, o trabalho  home office de muitos profissionais e a

dificuldade  de  encontrar  fontes  científicas  embasadas  e  atualizadas  era  uma

dificuldade constante.  “Talvez  seja  possível  afirmar  que o  tempo da  ciência  e  o

tempo do jornalismo em alguns momentos andaram ineditamente compassados”.

(AMARAL, SOUZA, 2021, p. 336).

Com intuito  de  demonstrar  a  gravidade  pandêmica  e  os  posicionamentos

editorias diferenciados dos maiores telejornais  brasileiros, este estudo analisa as

edições  dos  dois  telejornais  do  dia  25/03/2020  quando  ocorre  o  atrito  entre  o
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Governador do Estado de São Paulo: João Dória e o Presidente da República: Jair

Bolsonaro numa reunião, online, entre governadores da região Sudeste para debater

sobre as medidas de combate ao coronavírus. Bolsonaro realizou reuniões online

com os governadores das cinco regiões do país. No dia 23 de março (segunda-feira)

se encontrou com governadores da região Norte e Nordeste e no dia seguinte, terça-

feira, se reuniu com os mandatários das regiões Centro Oeste e Sul. Na reunião com

os  governadores  da  região  Sudeste,  Bolsonaro  reforçou  seu  posicionamento

contrário ao isolamento social estipulado pela OMS através de seus órgãos (OPAS,

2020, p. 2).

Vale  ressaltar  que  este  objeto  de  pesquisa  citado  acima,  é  uma  análise

específica da pesquisa maior desenvolvida no mestrado e que contará com outras

edições  dos  programas  jornalísticos  referenciados  para  sistematizar  e  identificar

como isso acontece com maior frequência.

No dia 25 de março, a edição do JN2 abre com a manchete a respeito do

posicionamento de Bolsonaro. Mais da metade do tempo dedicado as manchetes do

noticiário é dedicado ao assunto. 

Tabela 1: Exibição do Jornal Nacional– 25/03/2020
Telejornal: Número de temas

abordados na abertura
do noticiário:

Tempo total dedicado
as manchetes:

Tempo dedicado ao
assunto em análise:

JORNAL 
NACIONAL

                    8 93 segundos   56 segundos

Fonte: Autoria própria

O  JR3 possui  um  comportamento  diferenciado  do  concorrente.  Abre  o

noticiário com a exibição de uma reportagem sobre outro assunto e depois segue

com os destaques do telejornal. A manchete sobre o mesmo tema abordado pelo JN

2  Edição do Jornal Nacional disponível: https://globoplay.globo.com/v/8431977/
3  Edição do Jornal da Record disponível: https://noticias.r7.com/jr-na-tv/integras/videos/assista-a-integra-do-

jornal-da-record-25032020-23052022
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é a de número 2.

Tabela 2: Exibição do Jornal da Record– 25/03/2020
Telejornal: Número de temas

abordados na
abertura do
noticiário:

Tempo total dedicado
as manchetes:

Tempo dedicado ao
assunto em análise:

JORNAL DA RECORD                      5 30 segundos     4 segundos

Fonte: Autoria própria

O JN destacou mais o assunto que o JR na abertura da edição. Além de

investir tempo ao ocorrido, abriu o noticiário demonstrando que o fato foi grave e

com fortes repercussões. Já o JR, colocou o assunto como de segunda importância

e  dedicou  pouco tempo a  manchete,  demonstrando  que o  ocorrido  não  era  tão

relevante assim. O estudo analisa também o tempo dedicado à exibição do conteúdo

sobre a reunião nos dois telejornais. 

Tabela 3: Tempo de exibição das reportagens sobre a Reunião dos governadores da
Região Sudeste- dia 25/03/2020
Telejornal: Posição reportagem exibida no

telejornal:
Tempo exibição reportagem:

JORNAL NACIONAL           8ª 4minutos e 30 segundos

JORNAL DA RECORD           8ª  3 minutos e 43 segundos

Fonte: Autoria própria

Em ambos os noticiários, as matérias foram de número oito na exibição. No

JN, o tempo da reportagem foi maior do que no JR praticamente um minuto a mais.

Sobre  a  chamada  da  reportagem,  conhecida  como  a  cabeça–  texto  que  o

apresentador lê antes da matéria ser exibida é possível perceber na Tabela 4 como

cada telejornal confeccionou.
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Tabela 4: Texto e tempo da chamada da matéria- 25/03/2020 nos telejornais 
JN: Willian  Bonner  (apresentador  e  editor  chefe  do  Jornal   Nacional): A

reunião, apenas com governadores do Sudeste nesta manhã, teve uma
discussão entre o de São Paulo, João Dória, e o Presidente Bolsonaro.
Dória criticou o discurso feito ontem pelo presidente.

TEMPO da
chamada:

12 
   segundos

JR: Sérgio Aguiar (apresentador do Jornal da Record): O presidente, Jair 
Bolsonaro disse hoje que vai discutir com o Ministro da Saúde, formas de 
reduzir o isolamento social para conter a disseminação do coronavírus.

Adriana Araújo (apresentadora do Jornal da Record): Segundo o 
Presidente isso pode evitar o agravamento da crise econômica.

          13           
     segundos

Fonte: Autoria própria

Em sua edição, o JN realizou a chamada da matéria destacando o fato da

discussão entre o Presidente da República e o Governador do Estado de São Paulo.

Já o Jornal da Record, não mencionou a discussão na chamada da matéria, preferiu

citar somente o posicionamento do Presidente: contrário ao isolamento social para

toda a população (na época, o presidente se manteve à favor do isolamento social

somente para as pessoas do grupo de risco como, por exemplo, os idosos).

Na Tabela 5, é possível perceber os pontos abordados nas matérias das duas

emissoras jornalísticas. A análise buscou informações sobre como cada emissora

cobriu o mesmo assunto, refletindo características adotadas por cada telejornal. 

Tabela 5: Pontos abordados no conteúdo da reportagem nas duas emissoras- 
25/03/2020

JORNAL
NACIONAL

JORNAL
DA

RECORD
Posicionamento João Dória: Sim Sim
Posicionamento Jair Bolsonaro: Sim Sim
Posicionamento Jair Bolsonaro com imagens: Não Sim
Posicionamento João Dória com imagens: Sim Sim
Posicionamento João Dória com legenda: Sim Não
Posicionamento Jair Bolsonaro com legenda: Sim Não
Maior tempo nas sonoras de João Dória: Sim Não
Maior tempo nas sonoras de Jair Bolsonaro: Não Sim
Reportagem com posicionamento crítico a Jair Bolsonaro: Sim Não
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Reportagem com posicionamento crítico a João Dória: Não Não
Reportagem com posicionamento à favor de Jair Bolsonaro: Não Sim
Reportagem com posicionamento à favor de João Dória: Sim Não

Fonte: Autoria própria

Após  a  análise  entre  os  dois  principais  telejornais  brasileiros  é  possível

perceber a proximidade do JR, na reportagem citada, ao Governo Federal e por

parte  do JN proximidade ao Governador  do Estado de São Paulo.  A análise faz

sentido desde o destaque mais crítico na abertura das manchetes do noticiário da

TV Globo (ver Tabela 1). Por parte do noticiário da Record, o destaque da mesma

informação é mais branda, ocupando menos tempo na abertura do telejornal (ver

Tabela 2).

No noticiário da TV Record a reportagem aborda, além do factual sobre o

debate entre Dória e Bolsonaro, a coletiva com a imprensa de Bolsonaro no famoso

cercadinho (grifo nosso) com os apoiadores, em frente ao Palácio do Alvorada, onde

ressalta  que  conversará  com o  Ministro  da  Saúde  (Luiz  Henrique  Mandetta,  na

época) para redução do isolamento social e preservação da economia. 

A edição do JN foi  dedicada a atualização mundial da COVID-19. Sobre a

cobertura  nacional,  realizou  um  apanhado  dos  principais  casos  e  as  primeiras

mortes pelo coronavírus fora do estado de São Paulo. Na editoria sobre política, a

abordagem foi mais ampla do que o factual sobre a reunião de Bolsonaro com os

governadores da região Sudeste repercutindo outras falas do governador do estado

de  São  Paulo  e  dos  mandatários  das  demais  regiões  do  país  criticando  o

posicionamento de Bolsonaro. O JN recuperou o pronunciamento do Presidente da

República do dia anterior - 24/03/2020 em cadeia nacional, onde caracteriza o vírus

da COVID-19 como uma “gripezinha”. O tempo total da edição ficou em uma hora e

dezenove minutos.

Já  as  reportagens  exibidas  pelo  noticiário  da  TV  Record  foram  bem

semelhantes ao jornal concorrente com atualizações nacionais e mundiais dos casos
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da COVID-19, além dos novos casos no Brasil. As diferenças se resumem no tempo

menor  de  duração:  cinquenta  e  dois  minutos  de  exibição  e  pouco  destaque  à

repercussão da reunião de Bolsonaro com os governadores da região sudeste.

A Tabela  5,  destaca  o  posicionamento  das  duas  emissoras  a  respeito  do

Governo Estadual e Federal. Demonstrando que a matéria do JN é mais favorável

ao  posicionamento  das  organizações  sanitárias  defendida  pelo  governador  do

Estado de São Paulo transparecendo maior apoio político a João Dória. Por outro

lado, o JR, deixa claro a sua opção pelo Presidente da República evitado críticas ao

posicionamento  de  Bolsonaro.  No  comentário  realizado  pelo  jornalista  Augusto

Nunes no JR4 ocorre críticas aos governadores favoráveis ao isolamento social, sem

citar o nome de Dória e deixa claro a aprovação ao posicionamento de Bolsonaro: 

(...)  governantes nativos parecem disputar  um campeonato que premiará
quem primeiro suprimir o direito de ir e vir completamente, mas, felizmente,
vai  crescendo o número de especialistas e jornalistas que pavimentam o
caminho  da  racionalidade.  Para  eles  faz  sentido  o  isolamento  dos  que
pertencem ao grupo de risco, faz sentido a adoção de cuidados preventivos
que desacelerem a  expansão da pandemia.  O que não faz sentido  é  a
reclusão  de  gente  saudável  e  que  não  corre  perigo  por  tempo
indeterminado.  Essa  gente  deve  voltar  ao  trabalho  o  quanto  antes  para
garantir  a  própria  sobrevivência  e  impedir  a  destruição  da  economia.  A
recessão aguda mata mais que epidemias. 
 

O comentário  citado acima e as  reportagens comparadas no objeto  deste

estudo demonstram posicionamentos antagônicos sobre as orientações sanitárias

da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  referentes  as  direções  sanitárias,

contribuindo para divisão e maior confusão na população, politizando a pandemia e

enfraquecendo sua importância. Ou seja, quebra-se o verdadeiro significado do que

é  a  administração  e  serviço  público,  causando  a  liquidez  do  significado  da

representação política. O que antes era sólido se torna líquido e sem importância

4  Edição do Jornal da Record disponível: https://noticias.r7.com/jr-na-tv/integras/videos/assista-a-integra-do-
jornal-da-record-25032020-23052022
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para a população (BAUMAN, 2001).

Já para Bourdieu (1997) o tempo é algo escasso na televisão e os minutos

são empregados nos programas televisivos para tratar de assuntos sem relevância,

omitindo,  acontecimentos,  de  fato,  importantes.  Ou  seja,  existe  ligação  entre  o

pensamento  de  Bauman  e  de  Bourdieu:  ocupar  o  tempo  das  pessoas  com

informações  vazias,  inverdades,  passatempos  visuais  ou  acontecimentos  banais,

desorienta  o  que  é  sólido  (verdadeiro)  no  campo  da  informação  e  o  líquido

representa a banalidade dos fatos e a manipulação da informação.

Se  insisto  nesse  ponto,  é  que  se  sabe,  por  outro  lado,  que  há  uma
proporção muito importante de pessoas que não leem nenhum jornal; que
estão  devotadas  de  corpo  e  alma  à  televisão  como  fonte  única  de
informações.  A televisão tem uma espécie de monopólio de fato sobre a
formação das cabeças de uma parcela muito importante da população. Ora,
ao insistir nas variedades, preenchendo esse tempo raro com o vazio, com
nada ou quase nada, afastam-se as informações pertinentes que deveria
possuir  o  cidadão  para  exercer  seus  direitos  democráticos.  (BAUMAN,
1997, p. 23-24).

Fora isso, ataques às instituições até então consagradas e credíveis como

OMS,  Anvisa,  entre  outros  órgãos  de  referência  nacional  e  internacional,

demonstram,  também,  a  quebra  das  credibilidades  citadas  pelos  dois  autores:

Bauman e Bourdieu.  A pós-verdade é uma consequência irreversível  da liquidez

refletida neste estudo.

Na pós-verdade, mais do que interpretar e significar o acontecimento, cria-
se uma versão que o sujeito tende a interpretar como verdadeira ou não,
independente de investigações científicas quaisquer. Tal gesto interpretativo
é possível devido à fluidez da informação, por sua instabilidade, por retratar
um  mundo  tão  farto  de  acontecimentos,  tão  amplo  em  dimensões
planetárias e contraditório nos dizeres. (SIEBERT; PEREIRA, 2020, p. 244).

O alemão Tobias Peucer, médico e teólogo foi pioneiro no estudo acadêmico

do jornalismo. Em sua tese de doutorado reflete sobre a tríplice: verdade, justiça e
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ética: “Da mesma forma, não se pode mentir nem dizer coisas falsas de sorte que o

outro forme uma opinião falsa ou seja enganado, em tais casos, o autor trabalhará

mais retamente, abstendo-se em transmitir coisas abertamente falsas”. (PEUCER,

1690, p.20). 

A liquidez da modernidade é um universo com diversas consequências na

atualidade.  Ao  mesmo  tempo  que  a  tecnologia  democratizou  a  informação,

descaracterizou-a. E o tempo, é um dos grandes inimigos desta sociedade que não

tem um minuto a perder mas que, ao mesmo tempo, o perde nas desinformações e

nas instantaneidades que os meios modernos apresentam.

CONCLUSÃO

Durante a COVID-19, a informação se tornou algo essencial para auxiliar a

população a enfrentar a urgência e a entender os impactos da pandemia. Resgatar a

importância  da  informação  no  telejornalismo  neste  estudo,  demonstra  o  seu

significado e como ele pode ser, facilmente, manipulado.

Pierre Bourdieu e Zygmunt Bauman contribuíram na pesquisa por demonstrar

as mudanças ocorridas não somente nos conteúdos das informações em tempos

atuais,  mas  no  comportamento  social.  A  liquidez  mencionada,  reflete  a

descaracterização  de  uma  sociedade  que  sabia  viver  comunitariamente  e  que,

agora, está cada vez mais individualizada, sem tempo para refletir, pensar e olhar a

sua volta. 

Os avanços tecnológicos são um outro braço desta liquidez social. As fontes

de informação se expandiram, a quebra do monopólio da comunicação aconteceu. O

mesmo fato passa a ter muitas definições,  interpretações e a sede pelo furo de

reportagem apresenta como consequências informações incompletas, não verídicas

e cada vez mais tendenciosas. A pós-verdade se estabelece e sobreviver neste mar,
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diante de tantas realidades, impulsiona à busca por credíveis fontes de informação.

A presente pesquisa finaliza de forma comparativa os reflexos desta liquidez e

pós-verdade na comunicação das duas maiores emissoras de telejornalismo do país

sobre um mesmo fato. Abordando, como exemplo, o dia 25/03/2020- Reunião do

Presidente da República, Jair Bolsonaro, com os Governadores da Região Sudeste,

é  possível  perceber  que  o  Jornal  Nacional  adotou  postura  mais  favorável  ao

Governo do Estado de São Paulo e crítica ao Presidente da República. Já o Jornal

da Record,  optou por uma postura mais favorável  a  Bolsonaro,  mas,  ao mesmo

tempo, não crítica a Dória (ver Tabela 5). Neste exemplo das exibições dos dois

telejornais citados, a repercussão ocorreu a respeito do conflito de posicionamento

entre dois governantes: o Presidente da República (Jair Bolsonaro) e o Governador

do  Estado  de  São  Paulo  (João  Dória)  que  trocaram  acusações  públicas  nesta

mesma reunião sobre o isolamento social adotado durante a pandemia da COVID-

19  e  defendido  pela  Organização  Mundial  da  Saúde  (OPAS,  2020).  Isolamento

social, este, constantemente criticado por Bolsonaro.
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